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Prefeitura de Engenheiro Coelho apoia a feira 
vida e saúde: Cuidando da comunidade

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho apoiou 
o evento “Feira Vida e 
Saúde”, disponibilizan-
do a estrutura para a 
realização do mesmo. 

O evento aconteceu no 
último domingo, 08 de 
outubro, com início às 
9h da manhã em tendas 
instaladas ao lado do 
barracão da feira.

O evento é uma ini-
ciativa da Igreja Ad-
ventista com o apoio 
do CEVISA e do Espaço 
Médico Unasp. Diver-
sos temas foram abor-

dados na feira, como 
a luz solar e seus be-
nefícios para a saúde, 
a água, confiança em 
Deus, equilíbrio, exer-
cício físico, repouso, 

nutrição e ar puro. Em 
cada um desses temas, 
pessoas capacitadas 
ministraram sobre o 
assunto, orientando os 
cidadãos para a prática 

de uma vida mais sau-
dável, além de realizar 
aferição da pressão ar-
terial e testes de glice-
mia.
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Amistoso da escolinha 
de futebol de 

Engenheiro Coelho em 
Conchal

Festa da mandioca em 
Engenheiro Coelho: 

Comida típica e música 
ao vivo agitam o fim de 

semana

“Explorando a Natureza: 
Passeios na Fazendinha do 
UNASP para Comemorar 

o Dia das Crianças em 
Engenheiro Coelho”
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Os amantes da man-
dioca têm um motivo a 
mais para comemorar 
neste fim de semana, pois 
a tão aguardada Festa da 
Mandioca está de volta! 

A partir desta sexta-feira, 
13 de outubro, até domin-
go, 15 de outubro, a Praça 
Francisco Ribeiro de Sou-
za Filho será o epicentro 
da diversão, gastronomia e 

música típica. Preparados 
para três dias de festas, os 
moradores e visitantes da 
cidade poderão desfrutar 
de deliciosas comidas típi-
cas e shows ao vivo.

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Educa-
ção, neste mês de outu-
bro, período de celebração 
do Dia das Crianças, está 
promovendo passeios co-

memorativos para os alu-
nos da rede municipal de 
ensino na Fazendinha do 
UNASP. 

Todos os alunos terão 
a oportunidade, e as pri-
meiras turmas já partici-

param do passeio durante 
esta semana nos períodos 
da manhã e da tarde, des-
frutando de momentos de 
convívio com a natureza, 
animais e confraterniza-
ção com seus coleguinhas.

A prefeitura de Engenheiro Coelho, por meio da Secretaria de Esporte e Lazer, 
realizou na manhã deste sábado, 07 de outubro, um amistoso com os alunos de 
nossa Escolinha de Futebol. Os jogos aconteceram na cidade de Conchal, no Es-
tádio Luiz Refundini (Saje), com três partidas realizadas nas categorias Sub 11, 
Sub 13 e Sub 15.

Se o seu filho tem vontade de fazer parte de nossa Escolinha de Futebol em 
Engenheiro Coelho, é muito fácil. Basta ir à Secretaria de Esportes, localizada no 
Ginásio Poliesportivo Mário Covas, na Rua Benedito Neves de Oliveira, 263-429, 
Jardim Minas Gerais.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

Como lidar com a Ansiedade Social?

20 anos depois, Estatuto do Idoso ainda não se 
consolidou

Educação de qualidade é o melhor presente às 
crianças do Brasil

*Dra. Marihá Lopes

Assim como os sinto-
mas do Covid-19 foram 
mudando conforme as 
novas variantes, a saúde 
mental da população 
também sofreu uma mu-
dança expressiva. De 
início, falava-se sobre 
depressão e ansiedade, 
explicadas facilmente 
devido às perdas e incer-
tezas vividas pelas pes-
soas. As coisas foram 
voltando ao normal e 
uma nova preocupação 
tomou conta: como vol-
tar a me relacionar com 
os colegas de trabalho/
faculdade/amigos? 

Esse sofrimento pode 
ser entendido como an-
siedade social ou fobia 
social, a ideia nesse tex-
to não é classificar ou 
dar um diagnóstico, e 
sim refletir sobre essa 
mudança vista entre os 

profissionais de saúde 
mental. Observei que, 
em meu site, até início 
do ano, a maioria das 
palavras-chave de busca 
era “transtorno de an-
siedade”, “o que é tran-
storno de ansiedade” 
e “ansiedade general-
izada”, mas, conforme 
o ano foi passando, as 
palavras-chave “fobia 
social” e “ansiedade so-
cial” foram aparecendo 
em números muito ex-
pressivos, chegando a 
ser os mais buscados. 

Mas afinal, o que é 
ansiedade social ou fo-
bia social? A ansiedade 
social faz parte dos tran-
stornos de ansiedade e 
pode estar em um pavor 
de se apresentar em pú-
blico, no pânico em se 
expor a multidões, no 
medo de ir a festas, na 
aversão de participar 
de reuniões, na ansie-

dade de encontrar com 
pessoas desconhecidas 
em um barzinho, ou 
qualquer situação social 
do dia a dia. É comum 
a pessoa acreditar estar 
sempre sendo observado 
e que será criticado, logo 
é fácil escutar que deix-
aram de fazer algumas 
atividades, passando a 
fugir de situações soci-
ais, acadêmicas e até de 
trabalho. 

Esse tipo de demanda 
aumentou no consultório 
e é compreensível, já que 
muitos voltaram a tra-
balhar presencialmente 
ou de forma híbrida. 
São pessoas que eram 
vistas como mais tími-
das ou retraídas e até 
mesmo pessoas com o 
diagnóstico formaliza-
do, mas que foram se 
expondo e conseguiram 
viver socialmente dev-
ido a essas exposições. 

Com o retorno das ativ-
idades, essas pessoas 
estão tendo dificuldades 
em voltar a socializar e 
participar de atividades 
sociais, principalmente 
no trabalho e escola/
faculdade. 

O que fazer nesse tipo 
de situação? Entendem-
os que a ansiedade segue 
uma espiral que sobe, 
chegando ao ápice nas 
crises de ansiedade ou 
pânico. Para frear essa 
subida, o entendimento 
dos pensamentos disfun-
cionais, ou seja, aqueles 
que não nos fazem bem, 
é importante para iden-
tificar qual regra seu 
cérebro está elaborando 
para se manter nessa 
situação. É comum a 
pessoa em uma situação 
social sentir um aumen-
to do batimento cardía-
co, sudorese e tremor. 
Ela pensa que será avali-

ada negativamente e que 
terá consequências neg-
ativas, foca nos aspectos 
negativos de si mesma, 
confirmando sua crença 
de inadequação social.

O acompanhamento 
psicoterapêutico e/ou 
psiquiátrico ajuda na 
flexibilização dos pensa-
mentos, aumenta o rep-
ertório de habilidades 
sociais, diminui os sin-
tomas de ansiedade e 
possibilita que a pessoa 
possa retornar às suas 
atividades. Importante 
lembrar que, na verdade, 
as situações sociais são 
eventos geralmente in-
ofensivos, então, caso 
tenha dificuldade de en-
frentar sozinho, uma 
boa dica pode ser ten-
tar modificar o foco de 
atenção, ao invés de val-
orizar todas as apresen-
tações que julgou não ter 
ido bem. Tente colocar 

isso de lado e force lem-
brar de situações sociais 
que conseguiu viven-
ciar. O nosso cérebro foi 
desenvolvido para focar 
no que poderia dar erra-
do. Isso fez com que nos-
sos ancestrais pudessem 
permanecer vivos. Ainda 
carregamos essa estru-
tura, então é necessário 
um pouco de esforço de 
revisitar tudo o que já 
conseguimos realizar e 
vivenciar socialmente. 

Não deixe para procu-
rar ajuda somente quan-
do estiver totalmente 
paralisado. Quanto mais 
cedo iniciar um trata-
mento, mais rápido é a 
melhora. Cuide-se! 

* M a r i h á  L o p e s  é 
psicóloga clínica, espe-
cialista em terapia cog-
nitiva comportamental 
e Doutora em Psicologia 
Social

Em 2003, as mulheres 
e os homens com mais de 
60 anos representavam 
cerca de 9% da popu-
lação brasileira. Hoje, 
esse percentual já alca-
nça 15%, devendo chegar 
a 23% em 2050 e 32% 
em 2060, segundo pro-
jeções do IBGE, o que vai 
corresponder a mais de 
70 milhões de pessoas. 
Como se vê, o país vive 
um processo acelerado 
de envelhecimento.

Foi para proteger e 
dar dignidade a esse con-
tingente cada vez maior 
de brasileiros que, há 
20 anos, foi promulgado 
o Estatuto da Pessoa 
Idosa, cujo aniversário 
se celebra neste mês de 
outubro.

De autoria do então 
deputado Paulo Paim, a 
lei 10.741 organizou em 
118 artigos uma série 
de dispositivos legais 
para assegurar direitos 
para aqueles que já ul-
trapassaram os 60 anos, 
sejam eles aposentados 
ou não, e constitui, sem 

dúvida, uma das maiores 
conquistas da população 
idosa.

Foi o estatuto, por 
exemplo, que institu-
iu o atendimento pref-
erencial para pessoas 
com mais de 60 anos nas 
instituições bancárias, 
órgãos públicos e no em-
barque e desembarque 
dos meios de transporte. 
Foi também devido a ele 
que quem tem mais de 65 
anos passou a poder uti-
lizar o transporte público 
de forma gratuita. Idosos 
também têm direito a 5% 
das vagas em estaciona-
mentos e prioridade no 
julgamento dos proces-
sos judiciais.

Além de estabelecer 
esses benefícios, a lei 
se notabiliza,  acima 
de tudo, por garantir a 
dignidade dos idosos 
em áreas como saúde, 
educação, cultura, lazer, 
trabalho, previdência 
social e habitação. Eles 
passaram a ter direito a 
acompanhante em tem-
po integral nas inter-

nações hospitalares e a 
uma cota de 3% das casas 
ou apartamentos à venda 
em programas habita-
cionais financiados com 
verba pública.

O estatuto também 
estipulou uma renda de 
um salário-mínimo para 
aqueles que vivem em 
condição de vulnerabili-
dade social e determinou 
que os municípios pro-
movam programas es-
peciais de inclusão social 
e assistência, como cen-
tros de referências, insti-
tuições de longa duração 
e núcleos de convivência 
com opções de atividades 
culturais de lazer.

Por f im,  mas não 
menos importante, o 
estatuto protege os ido-
sos da violência física e 
psicológica. Hospitais, 
clínicas e postos de saúde 
são obrigados a notificar 
a polícia e o Ministério 
Público quando rece-
berem pacientes nessa 
situação.

Apesar dos enormes 
avanços trazidos pela 

lei, muita coisa ainda 
pode ser feita em prol da 
população idosa, como 
mostrou uma pesquisa 
nacional sobre o tema 
conduzida recentemente 
pelo DataSenado. 

Embora 75% da pop-
ulação acima de 16 anos 
já tenha ouvido falar 
do diploma, o nível de 
conhecimento sobre ele 
ainda é baixo: 49% dos 
brasileiros consideram 
ter um nível médio de 
conhecimento, 35% um 
nível baixo e 9% nen-
hum conhecimento. Par-
adoxalmente, é maior 
entre os idosos o percen-
tual daqueles que dizem 
não saber nada sobre 
a lei (12%). Também é 
preocupante que 21% 
das pessoas com 60 anos 
nem sequer saibam de 
sua existência. 

Mais grave ainda é 
a percepção de que o 
estatuto tem sido pouco 
respeitado no país –uma 
opinião corroborada por 
especialistas no tema. 
Embora esteja vigente há 

20 anos, o diploma só é 
plenamente respeitado 
na opinião de 7% da pop-
ulação. Para 73% ele é re-
speitado às vezes, e para 
15%, nunca é respeitado. 
Esse sentimento é ainda 
maior entre aqueles para 
quem a lei foi feita. Entre 
os idosos, 20% entendem 
que ela não é cumprida 
nunca.

Se é fundamental, 
portanto, dar mais pub-
licidade ao estatuto e 
melhorar o seu cum-
primento, também é 
importante manter a 
lei atualizada diante do 
aumento da população 
idosa e das mudanças 
pelas quais a sociedade 
brasileira passou nas úl-
timas décadas. Especial-
istas têm apontado cada 
vez mais a necessidade 
de o diploma considerar 
o envelhecimento como 
um processo atravessado 
por diferenças de raça, 
gênero e classe social, e 
não um fenômeno ho-
mogêneo.

Dados prévios do At-

las da Violência deste 
ano, a ser divulgado em 
outubro, mostram, por 
exemplo, que idosos não 
negros morrem 6,4 anos 
mais tarde do que os ne-
gros. Tal diferença atinge 
nada menos que 10,9 
anos quando se consid-
era uma mulher não ne-
gra e um homem negro. 
Estratos historicamente 
marginalizados, como 
idosos da comunidade 
LGBT, também mere-
cem atenção especial. 
Trata-se, em suma, de 
reconhecer que grupos 
vulneráveis têm menos 
oportunidades de envel-
hecer com dignidade –e 
buscar reverter isso.

A longevidade é uma 
conquista civilizatória. 
Devemos garantir que 
todos,  sem exceção, 
possam desfrutá-la com 
direitos, segurança e 
bem-estar.

      
Dimas Ramalho é con-

selheiro do Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo.

Rafael Cervone*

Neste mês há duas datas 
comemorativas muito liga-
das à agenda do desenvolvi-
mento: o Dia das Crianças, 
12, e o Dia do Professor, 15 
de outubro. O ensino de-
limita a capacidade do País 
de capacitar novas gerações 
preparadas para as trans-
formações do trabalho, da 
tecnologia e da produção e 
de promover os ganhos de 
produtividade e competi-
tividade necessários para 
ampliar seu protagonismo 
na economia global. Entre-
tanto, estamos em dívida 
com os mestres, os estu-
dantes e a sociedade, pois 
segue baixa a qualidade da 
educação, há muito tempo 
negligenciada.    

O Brasil classificou-se 
em 52º lugar, dentre 57 
países, na Pesquisa PIRS 
(Estudo Internacional de 
Leitura), da Associação In-
ternacional para Avaliação 

de Conquistas Educacio-
nais (IEA), divulgada em 
maio último. No PISA 2018 
(Programa Internacional 
de Avaliação de Alunos), 
realizado pela Organização 
para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico 
(OCDE), tivemos um dos 
10 piores desempenhos em 
matemática. Em leitura, 
ficamos atrás de 55 nações 
e, em ciências, abaixo de 
65. A expectativa é de que 
tenhamos avançado nos re-
sultados da prova de 2022, 
que serão apresentados em 
dezembro próximo.

Essa performance nega-
tiva evidencia a correção do 
diagnóstico feito no estudo 
Diretrizes Prioritárias – 
Governo Federal 2023-
2026, realizado pela FIESP 
e CIESP, no qual salientam-
os ser prioritário melhorar 
a qualidade do ensino, para 
que cumpra com eficácia 
seu papel de alavancar o 
desenvolvimento econômi-

co. Nesse sentido, propo-
mos fortalecer a gover-
nança da Educação Básica, 
modernizar a gestão dos 
órgãos da administração 
pública educacional e val-
orizar a profissão docente.

Também é preciso viabi-
lizar uma Educação Infantil 
de qualidade, articulada a 
um atendimento integral 
na primeira infância, ad-
otar políticas voltadas à al-
fabetização na idade certa, 
reformular o Ensino Médio 
e intensificar o uso de tec-
nologias digitais. Ademais, 
é importante implementar 
estratégias de valorização 
da formação profissional-
izante em todos os níveis, 
aproximando a educação 
regular da capacitação para 
o trabalho.

Há políticas de sucesso 
em várias nações, que pos-
sibilitam tanto a inserção 
do jovem no primeiro em-
prego, quanto sua continui-
dade na universidade e a 

requalificação dos recursos 
humanos como um todo. 
Em nosso país, temos o 
bom exemplo do Senai, na 
formação técnica de nível 
médio e cursos superiores 
de tecnologia, bem como 
do Sesi, na Educação Bási-
ca. São redes escolares de 
excelência mantidas pela 
indústria, numa demon-
stração clara do que o Brasil 
é capaz de fazer.

Para que tenhamos êxi-
to na melhoria do ensino 
público, dando às crianças 
de hoje o presente de um 
futuro melhor e ampli-
ando as possibilidades de 
desenvolvimento nacional, 
é determinante a valori-
zação dos professores. Isso 
implica, além da questão 
salarial, a melhoria das 
condições de trabalho, in-
fraestrutura e tecnologia 
nas escolas. Também é 
preciso suporte para sua 
formação acadêmica e ed-
ucação continuada.

Os mestres precisam 
estar cada vez mais prepa-
rados para enfrentar os de-
safios contemporâneos da 
educação. É crucial lapidar 
novas mentalidades, ader-
entes às exigências cada vez 
maiores de princípios éti-
cos, respeito à diversidade 
e ao meio ambiente, aporte 
tecnológico e digitalização 
da economia. Tais preceitos 
precisam ser trabalhados 
desde os primeiros anos.

Considerando todos os 
níveis de escolaridade, o 
País tem cerca de 2,6 mil-
hões de professores e 74,5 

milhões de alunos matric-
ulados, revelam os censos 
da educação. Nosso grau 
de prosperidade socioeco-
nômica dependerá muito 
das condições de ensinar 
e aprender que proporcio-
narmos, desde já, a esse 
contingente de brasileiros. 
O horizonte do amanhã só 
pode ser vislumbrado pelas 
janelas das salas de aula.

*Rafael Cervone, en-
genheiro e empresário, é o 
presidente do Centro das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo (Ciesp).
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho apoiou 
o evento “Feira Vida e 
Saúde”, disponibilizan-
do a estrutura para a 
realização do mesmo. 
O evento aconteceu no 
último domingo, 08 de 
outubro, com início às 
9h da manhã em tendas 
instaladas ao lado do 
barracão da feira.

O evento é uma ini-

ciativa da Igreja Ad-
ventista com o apoio 
do CEVISA e do Espaço 
Médico Unasp. Diversos 
temas foram abordados 
na feira, como a luz solar 
e seus benefícios para a 
saúde, a água, confian-
ça em Deus, equilíbrio, 
exercício físico, repou-
so, nutrição e ar puro. 
Em cada um desses te-
mas, pessoas capacita-

das ministraram sobre o 
assunto, orientando os 
cidadãos para a prática 
de uma vida mais sau-
dável, além de realizar 
aferição da pressão ar-
terial e testes de glice-
mia.

O evento também 
contou com o apoio do 
grupo dos Desbrava-
dores, que abrilhantou 
a ação com música ao 

vivo.
Essa iniciativa acon-

tece no município há 
vários anos, e apoiar 
eventos assim fortale-
ce Engenheiro Coelho, 
pois sempre é uma boa 
hora para cuidar da nos-
sa saúde.

Parabéns a todos os 
envolvidos e a todos os 
munícipes que partici-
param desse evento!

A Administração Mu-
nicipal de Engenheiro Co-
elho, sob a liderança do 
Prefeito Dr. Zeedivaldo, 
solicitou que o Secretá-
rio de Desenvolvimento, 
Ciência e Tecnologia, Dr. 
Edvaldo José de Souza, 
representasse o municí-

pio em uma reunião de 
extrema importância no 
último sábado, 07 de ou-
tubro, na cidade de Santo 
André. O encontro contou 
com a presença do Minis-
tro de Estado de Relações 
Institucionais, Alexandre 
Padilha.

Durante a reunião, Dr. 
Edvaldo entregou uma 
série de reivindicações 
diretamente ao Ministro 
Padilha. Nesse contexto, 
o ministro compartilhou 
informações essenciais 
sobre o processo de ca-
dastramento no novo 

PAC (Programa de Ace-
leração do Crescimento), 
que estará disponível a 
partir do dia 09/10/2023. 
Além disso, expressou sua 
gratidão pela presença e 
reforçou seu apoio ao pre-
feito e a todos os cidadãos 
de Engenheiro Coelho.

A Administração Mu-
nicipal de Engenheiro Co-
elho, sob a liderança do 
Prefeito Dr. Zeedivaldo, 
solicitou que o Secretá-
rio de Desenvolvimento, 

Ciência e Tecnologia, Dr. 
Edvaldo José de Souza, 
representasse o municí-
pio em uma reunião de 
extrema importância no 
último sábado, 07 de ou-

tubro, na cidade de Santo 
André. O encontro contou 
com a presença do Minis-
tro de Estado de Relações 
Institucionais, Alexandre 
Padilha.

Durante a reunião, Dr. 
Edvaldo entregou uma 
série de reivindicações 
diretamente ao Ministro 
Padilha. Nesse contexto, 
o ministro compartilhou 

informações essenciais 
sobre o processo de ca-
dastramento no novo 
PAC (Programa de Ace-
leração do Crescimento), 
que estará disponível a 

partir do dia 09/10/2023. 
Além disso, expressou sua 
gratidão pela presença e 
reforçou seu apoio ao pre-
feito e a todos os cidadãos 
de Engenheiro Coelho.

Prefeitura de Engenheiro Coelho apoia a 
feira vida e saúde: Cuidando da comunidade

Reunião em Santo André: Ministro 
Padilha e novidades sobre o PAC 

para Engenheiro Coelho

Show de prêmios e homenagem especial à 
terceira idade em Engenheiro Coelho
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A prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Esporte 
e Lazer, realizou na ma-
nhã deste sábado, 07 de 
outubro, um amistoso 
com os alunos de nos-
sa Escolinha de Futebol. 

Os jogos aconteceram na 
cidade de Conchal, no 
Estádio Luiz Refundini 
(Saje), com três partidas 
realizadas nas categorias 
Sub 11, Sub 13 e Sub 15.

Os resultados fo-

ram os seguintes:
• Na categoria Sub 11, 

Engenheiro Coelho ven-
ceu Conchal por 1×0 (gol 
de Thiaguinho).

• Na categoria Sub 13, 
Engenheiro Coelho ven-
ceu Conchal por 1×0 (gol 

de Cauan).
• Na categoria Sub 

15, Engenheiro Coelho 
venceu Conchal por 4×0 
(gols de Kaique, Joãozi-
nho, Otávio, Roni).

Se o seu filho tem von-
tade de fazer parte de 

nossa Escolinha de Fute-
bol em Engenheiro Coe-
lho, é muito fácil. Basta ir 
à Secretaria de Esportes, 
localizada no Ginásio Po-
liesportivo Mário Covas, 
na Rua Benedito Neves 
de Oliveira, 263-429, 

Jardim Minas Gerais.
A Secretaria de Es-

portes agradece à ação 
conjunta com o Depar-
tamento de Transpor-
te, que disponibilizou o 
transporte dos nossos 
atletas.

Amistoso da escolinha de futebol de 
Engenheiro Coelho em Conchal

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, atra-
vés da Secretaria de 
Saúde, realizou um mu-
tirão de ultrassom com 
agendamento prévio. 
A secretaria conduziu 
uma triagem e iden-
tificou pacientes com 
maior prioridade para 
os exames. Nessa ro-

dada de exames, foram 
agendados 38 pacientes 
para o sábado, 07 de 
outubro, no Centro de 
Especialidades, situado 
na Rua Pastor Octávio 
Scholl, 103, no centro 
da cidade. O horário 
de início foi às 13h30, 
porém, ocorreram sete 
ausências.

A equipe envolvi-
da nessa ação é com-
posta por:

Recepção: Magda
Técnica de Enferma-

gem: Claudineia de Oli-
veira Alegre dos Santos

Coordenadora de 
Atenção Básica: Mari-
nilze Aparecida Barbo-

sa
Estagiária: Kariny
Auxiliar de Limpeza: 

Andrea Vargas Gonçal-
ves

Médico: Dr. Rômulo
Parabéns a todos os 

envolvidos por realiza-
rem um trabalho de ex-
trema importância para 
a saúde da comunidade.

Mutirão de ultrassom com agendamento 
fechado em Engenheiro Coelho

SP confirma repasse de R$ 400 milhões a 
estâncias e municípios de interesse turístico

Da Redação

O governo estadual au-
torizou o repasse de mais 
R$ 400 milhões aos pro-
jetos instituídos por estân-
cias e Municípios de Inter-
esse Turístico (MITs). Este 
investimento, que também 
atende às reivindicações 
do deputado Edmir Che-
did (União), será liberado 
por meio de convênios fir-
mados entre as prefeituras 

e o Departamento de Apo-
io ao Desenvolvimento 
dos Municípios Turísticos 
(Dadetur).

De acordo com o parla-
mentar, o recurso autor-
izado às administrações 
públicas municipais será 
destinado à manutenção 
e recuperação de praças 
e jardins, assim como 
para o recapeamento de 
vias de acesso aos pontos 
turísticos. “O repasse é 

importante às prefeitu-
ras, principalmente nesta 
época do ano em que as 
despesas aumentam em 
razão do pagamento de 
benefícios ao funcionalis-
mo”, afirmou.

Em relação aos valores, 
Edmir Chedid explicou 
que os investimentos vari-
am entre R$ 2,2 milhões 
(São José do Barreiro) e 
R$ 36,2 milhões (Santos); 
aos 141 Municípios de 

Interesse Turístico serão 
liberados R$ 80,5 milhões 
– cerca de R$ 571 mil para 
cada uma das prefeituras. 
“Todas terão que prestar 
contas ao governo estadu-
al sobre a utilização desse 
recurso financeiro”, acres-
centou.

A autorização ocorreu 
nesta quinta-feira (05) 
em uma cerimônia no 
Palácio dos Bandeirantes, 
na capital. O evento con-

tou com a participação do 
parlamentar e do gover-
nador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), além de 
representantes do Circuito 
das Águas e da Região 
Bragantina, como do pre-
feito de Serra Negra, Elmir 
Chedid, e do de Bragança 
Paulista, Amauri Sodré, 
respectivamente.

“A liberação do inves-
timento era um dos com-
promissos que tinha fir-

mado no ano passado com 
as estâncias e os MITs. 
Desde o início de 2023, 
por exemplo, estou tra-
balhando pelo descontin-
genciamento dos recursos 
financeiros para o turismo. 
Desta forma, poderemos 
ampliar a oferta de em-
pregos à comunidade, o 
que considero fundamen-
tal ao desenvolvimento 
dos municípios”, comen-
tou.
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Da Redação

Os amantes da man-
dioca têm um motivo a 
mais para comemorar 
neste fim de semana, 
pois a tão aguarda-

da Festa da Mandioca 
está de volta! A partir 
desta sexta-feira, 13 de 
outubro, até domingo, 
15 de outubro, a Pra-
ça Francisco Ribeiro 
de Souza Filho será o 

epicentro da diversão, 
gastronomia e músi-
ca típica. Preparados 
para três dias de fes-
tas, os moradores e 
visitantes da cidade 
poderão desfrutar de 
deliciosas comidas tí-
picas e shows ao vivo.

A festa promete ser 
um verdadeiro festival 
de sabores, com pra-
tos à base de mandioca 
para todos os gostos.

A programação mu-
sical está repleta de 
atrações incríveis que 
prometem animar as 

noites de sexta, sába-
do e domingo. Confira 
a agenda:

Sexta-feira, 13 de 
outubro – A Noite do 
DJ Explosão, Saraí e 
Piseiro do 600 (A par-
tir das 19 horas)

Sábado, 14 de outu-
bro – Fred & Kleber, 
Grupo Capa de Revis-
ta, Vibe do Piseiro e 
Elton Carvalho (A par-
tir das 19 horas)

Domingo, 15 de ou-
tubro – Caravana Ser-
taneja e Cabaré Uni-
versitário (A partir das 

18 horas)
Além das atrações 

musicais, no domingo 
terá uma benção espe-
cial aos “mandioquei-
ros” com o Padre Rei-
naldo, que abençoará 
a festa e todos os pre-
sentes.

A melhor parte? A 
entrada é franca, per-
mitindo que todos 
desfrutem dessa cele-
bração da cultura local 
sem custo. Não perca a 
oportunidade de se de-
liciar com as iguarias 
da mandioca, curtir a 

música ao vivo e cur-
tir momentos incríveis 
com a comunidade de 
Engenheiro Coelho.

Prepare-se para 
uma festa cheia de di-
versão, sabor e boa 
música na Festa da 
Mandioca deste ano 
em Engenheiro Coe-
lho! Não fique de fora 
dessas celebrações que 
promete ser inesquecí-
vel. Venha fazer parte 
dessa tradição e viva 
momentos especiais 
com amigos e familia-
res.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Educação, neste mês 
de outubro, período 
de celebração do Dia 
das Crianças, está pro-
movendo passeios co-

memorativos para os 
alunos da rede muni-
cipal de ensino na Fa-
zendinha do UNASP.  
Todos os alunos terão a 
oportunidade, e as pri-
meiras turmas já par-
ticiparam do passeio 

durante esta semana 
nos períodos da manhã 
e da tarde, desfrutando 
de momentos de conví-
vio com a natureza, ani-
mais e confraternização 
com seus coleguinhas.  
A Secretaria de Edu-

cação destaca que 
este passeio estará 
disponível durante 
todo o mês e abran-
gerá todos os alunos.  
Segundo o Secretário 
de Educação, Paulo 
Martini, essa iniciativa 

visa proporcionar aos 
alunos um contato di-
reto com a natureza por 
meio de uma mini fa-
zendinha. O local abri-
ga gansos, avestruzes, 
lhamas e veados, todos 
em um espaço ao lado 

da lagoa, o que se reve-
la uma ferramenta im-
portante para o apren-
dizado dos alunos. 
Equipe de Assessoria de 
Comunicação da Prefei-
tura de Engenheiro Co-
elho

Festa da mandioca em Engenheiro Coelho: Comida 
típica e música ao vivo agitam o fim de semana

“Explorando a Natureza: Passeios na Fazendinha 
do UNASP para Comemorar o Dia das Crianças em 

Engenheiro Coelho”


